
Siquirj homenageia o expoente da 
petroquímica, Armando Guedes Coelho

 No último dia 27 de maio, sábado, 
faleceu o Engenheiro Químico e Químico 
Industrial Armando Guedes Coelho, uma 
figura importantíssima para o cenário 
industrial nacional do estado do Rio de Janeiro 
e de todo o país, principalmente para o 
segmento industrial químico.
 Armando era natural de Goiás e se 
formou pela Escola Nacional de Química da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ).
 Foi presidente da Petrobras, onde 
exerceu diversas atividades administrativas e 
técnicas na empresa, tendo iniciado sua 
trajetória na companhia em 1964, na refinaria 
Landulfo Alves de Mataripe, na Bahia, tendo 
passado por diversos níveis hierárquicos da 
Petrobras, tendo sido responsável pelo 
departamento comercial da empresa por mais 
de uma década, inclusive atravessando, com 
êxito, as duas crises de petróleo na década de 
70.
 Ainda na área petroquímica, também 
teve forte atuação no Grupo Suzano, na 
direção da divisão de petroquímica, e na 
Fábrica Carioca de Catalisadores, como 

Diretor Superintendente.
 Sua trajetória profissional é a das 
m a i s  e x t e n s a s  n a  á r e a  q u í m i c a  e 
petroquímica, sendo um profundo conhecedor 
das necessidades para impulsionar o setor 
industrial, sempre defendendo com habilidade 
e criatividade suas carências junto aos 
governos.
 O ilustre Engenheiro e Executivo 
Armando Guedes, foi presidente do Conselho 
Empresarial de Energia. Também foi eleito 
Conselheiro Emérito da federação e, em 2012, 
recebeu a medalha de Mérito Industrial da 
Firjan, esta recebida por indicação do 
SIQUIRJ.
 Participou de diversas atividades no 
SIQUIRJ, em eventos, reuniões da Diretoria e 
do Conselho Consultivo da Escola de Química 
d a  U F R J ,  s e m p r e  t r a z e n d o  s e u s 
c o n s i d e r á v e i s  c o n h e c i m e n t o s  p a r a 
empresários, academia e ao público em geral 
do setor.
 Assim sendo, com profundo pesar, o 
SIQUIRJ, em nome da sua Diretoria, das 
Empresas Associadas e funcionários, externa 
à família do Dr. Armando Guedes Coelho suas 
sinceras condolências pela lamentável perda.
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MB Petroquímica

Avanços sobre a Reindustrialização
 O Siquirj observa com esperança e 
entusiasmo as recentes mobilizações pela 
reindustrialização do país e do estado do Rio 
de Janeiro, o que o poder público e algumas 
f iguras in f luentes têm chamado de 
«neoindustrialização». Este cenário é 
resultado de muita luta do Siquirj e de outras 
entidades ligadas ao setor, como a Firjan e a 
Abiquim, pela importância do investimento na 
indústria nacional.
 O principal assunto em pauta nas 
discussões globais é a importância e 
urgência da transição energética. E, diante 
de diferentes narrativas controversas, o 
posicionamento do Siquirj continua sendo 
pelo uso indispensável do Gás Natural como 
ferramenta desta transição, essencialmente 
através do seu uso como matéria-prima, pois 
cada molécula de gás que serve de insumo, é 
uma molécula de gás não queimada, que não 
contribuirá para a emissão de carbono na 
atmosfera, além de agregar valor a um 
recurso tão precioso e abundante em nosso 
país.
 Neste sentido, colaboramos com a 
Coalizão pela Competitividade do Gás 
Natural, que tem a ABEMI (Associação 
Brasileira de Engenharia Industrial) como 
líder, pois entendemos que sem as condições 
de competitividade necessárias, será 
impossível ter um investimento concreto no 
gás natural, pilar fundamental para a 
«neoindustr ia l ização», cujo preço é 
absurdamente mais elevado do que o 
praticado em outros países, como os EUA. 
Felizmente, há alternativas sendo estudadas 
e que necessitam ser postas em prática o 
quanto antes. Para tanto, é necessária uma 
política pública assertiva!
 A o  q u e  t u d o  i n d i c a ,  h á  a 
possibilidade de  redução de preços do gás 
através de uma das propostas do programa 
Gás para Empregar, com o swap do óleo da 
União por volumes adicionais de gás natural 
disponíveis para comercialização por meio 
da PPSA, o que, na prática, poderia garantir 
preços competitivos do gás natural. Contudo, 
ainda é necessário que haja aprovação por 
parte do Congresso. Além disso, há relatos 
de que não será imediato, sendo possível 
apenas em 2025. Resta esperarmos...

Grande nome da petroquímica nacional, Armando Guedes Coelho faleceu no último dia 27 de maio

Previsão de inflação do mercado 
financeiro cai para 5,71% este ano

 A previsão do mercado financeiro 
para o IPCA, considerada a inflação oficial do 
país, caiu de 5,80% para 5,71% este ano. A 
estimativa consta do Boletim Focus do dia 29, 
com a expectativa de instituições financeiras 
para os principais indicadores econômicos.
 Para 2024, a projeção da inflação 
ficou em 4,13%. Para 2025 e 2026, as 
previsões são de 4% para os dois anos.
 A estimativa para este ano está 
acima do teto da meta de inflação que deve ser 
perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), a meta é 3,25% 
para este ano, com intervalo de tolerância de 
1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. 
Ou seja, o limite inferior é de 1,75% e o 
superior, 4,75%. Segundo o BC, no último 
Relatório de Inflação, a chance de a inflação 
oficial superar o teto da meta em 2023 é de 
83%.
 A projeção do mercado para a 
inflação de 2024 também está acima do centro 
da meta prevista, fixada em 3%, mas ainda 

dentro do intervalo de tolerância de 1,5 ponto 
percentual.
 Em abril, influenciado pelo aumento 
dos preços de remédios, o IPCA ficou em 
0,61%, segundo o IBGE. O resultado é inferior 
à taxa de março, de 0,71%. Em 12 meses, o 
indicador acumula 4,18%.
 Para maio, o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) - 
que mede a prévia da inflação oficial - ficou em 
0,51%.
 Para alcançar a meta de inflação, o 
Banco Central usa como principal instrumento 
a taxa básica de juros, a Selic, definida em 
13,75% ao ano pelo Copom. A taxa está nesse 
nível desde agosto do ano passado e é a maior 
desde janeiro de 2017, quando também 
estava nesse patamar.
 Para o mercado f inanceiro, a 
expectativa é de que a Selic encerre 2023 em 
12,5% ao ano. Para o fim de 2024, a estimativa 
é de que a taxa básica caia para 10% ao ano. 
Já para o fim de 2025 e de 2026, a previsão é 
de Selic em 9% ao ano, para os dois anos.

Fonte: Agência Brasil



Volume importado de químicos cresce 
acima de 10% no 1º trimestre de 2023

 Os resultados preliminares dos 
principais índices de volume dos produtos 
químicos de uso industrial encerraram o 1º 
trimestre de 2023 com decréscimos em 
relação a igual período do ano anterior. 
Produção recuou 11,45%, vendas internas 
caíram 6,6% e o consumo aparente nacional 
(CAN), resultado da soma da produção e da 
importação, menos a exportação, declinou 
0,8%.
 A menor  p rodução  também 
impactou expressivamente o nível de 
utilização da capacidade instalada, que 
recuou sete pontos percentuais na média 
dos primeiros três meses de 2023, ante igual 
período do ano passado, ficando em apenas 
69%, o que representa uma ociosidade 
preocupante de mais de 30%. 
 Por outro lado, o volume de 
importações, dos mesmos produtos, teve 
alta de 10,7% nos primeiros três meses do 
ano, sobre igual período de 2022, passando 
a ocupar uma fatia maior do mercado 
doméstico, de 41%, contra 37% nos 
primeiros três meses de 2022.
 Os grupos de produtos com as 
maiores altas nos volumes de importações 
foram intermediários para fertilizantes, 
p e t r o q u í m i c o s  b á s i c o s  e  r e s i n a s 
termoplásticas (sobretudo pela inserção 
desses produtos na LETEC, em agosto do 
ano passado). No caso dos dois primeiros 
g r u p o s  a n a l i s a d o s ,  s e  h o u v e s s e 
competitividade e disponibilidade de gás 
natural no País, essas importações 
poderiam ser evitadas ou minimizadas. No 
terceiro grupo, o efeito da retirada do Regime 
Especial da Indústria Química (REIQ) sobre 
o setor químico, em meados do ano 
passado, bem como da redução das 
alíquotas do imposto de importação de 
algumas resinas termoplásticas, a partir de 
agosto de 2022, em um cenário adverso e de 
agravamento da competitividade local, 
justificam a piora do dinamismo do mercado 
interno. Vale pontuar a decisão recente do 
governo federal de retirada das resinas 
termoplásticas da Lista de Exceções à Tarifa 
Externa Comum (LETEC), a partir de 1º de 
abril de 2023, corrigindo essa distorção, mas 
a inda sem ref lexos nos resul tados 
apresentados.
 Segundo Fátima Giovanna Coviello 
Ferreira, diretora de Economia e Estatística 
da Abiquim, para completar este quadro 
interno, a indústria se ressente fortemente 
com o  amb ien te  i n te rnac iona l ,  de 
instabilidade, com alta da inflação em 
diversos mercados, além do conflito entre 
Rússia e Ucrânia, que modificaram a 
dinâmica de preços dos energéticos no 

mercado mundial. “Por fim, muitas novas 
capac idades ent raram no mercado 
americano e chinês nos últimos meses, 
contribuindo para um desbalanceamento 
momentâneo entre a oferta e a procura por 
produtos químicos justamente em um 
cenário adverso da economia nacional e 
internacional”, complementa a executiva.
 Na análise dos últimos 12 meses 
encerrados em março de 2023, sobre os 12 
meses imediatamente anteriores, os 
principais índices de desempenho dos 
volumes também são negativos: produção 
caiu 7,05%, consumo aparente nacional 
recuou 4,6%, enquanto as importações 
foram inferiores em 4,7%. O índice de 
vendas internas, que apresentava ligeiro 
acréscimo de 0,17% nos 12 meses findos em 
fevereiro, inverteu o sinal, passando a 
apresentar resultado negativo de 0,78% no 
período. Já a utilização da capacidade 
instalada ficou em 69% nos últimos 12 
meses encerrados em março de 2023, 
mantendo mesmo nível operacional de 2022 
(70%); e o volume de exportações recuou 
18,7%.
 A diretora da Abiquim afirma que o 
s e t o r  t e m  s o f r i d o  c o m  a  f a l t a  d e 
competitividade e o fechamento de diversas 
plantas que utilizavam o gás natural como 
matéria-prima principal, como isocianatos, 
metanol, amônia e uréia, além de não terem 
sido realizados investimentos em novas 
c a p a c i d a d e s  p r o d u t i v a s  e ,  c o m o 
consequência, o País se tornou quase 100% 
dependente de importação desses produtos. 
“Apesar do cenário ruim dos últimos anos, o 
país precisa aproveitar a vocação natural e 
as vantagens comparativas que dispõe, em 
especial em termos de abundância de 
recursos naturais, tanto de gás quanto de 
matérias-primas e energia de fontes 
renováveis”, ressalta.
 Ferreira completa, enfatizando que 
além de encaminhar importantes reformas 
estruturais ainda no primeiro semestre do 
ano, como a tributária, o país precisa 
também atacar outros custos que afetam a 
indústria. “Uma oportunidade de transformar 
esse cenário está refletida no andamento do 
Programa Gás para Empregar, anunciado 
pelo Conselho Nacional de Polí t ica 
Energética (CNPE), que pode tornar o Brasil 
mais competit ivo, atraindo inúmeros 
investimentos que estão, há tempos, 
represados, ajudando na reindustrialização 
do País, uma das metas do atual governo. 
Garantia de energia e matéria-prima são os 
pr inc ipa is  fa to res  para  a t ração de 
investimento na química e o Brasil tem toda a 
p o s s i b i l i d a d e  d e  o f e r e c e r  e s s a s 
possibilidades”, finaliza.

Fonte: Abiquim 
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Assuntos importantes são abordados 
nas últimas reuniões de Comissões 

Temáticas do Siquirj
 Nos dias 11 e 23 de maio, foram 
realizadas as reuniões das Comissões 
Temáticas do Siquirj, de Recursos Humanos 
e  M e i o  A m b i e n t e  e  S e g u r a n ç a , 
respectivamente. Na ocasião, ambas as 
reuniões foram agraciadas pela presença de 
especialistas nas respectivas áreas.
 Na reunião da Comissão de 
Recursos Humanos, a Dra. Lilian Beserra 
trouxe uma esclarecedora apresentação 
sobre o tema «Assédio no Ambiente de 
Trabalho: Como evitar e como lidar», 
abordando diferentes tipos de situações de 
assédio, sejam eles de quaisquer natureza. 
Em seguida, foi a vez da Dra. Lygia Gomes 
apresentar um Panorama de Negociações 
Salariais dos últimos meses para diferentes 
setores industriais, em caráter informativo 
aos participantes.
 Na reunião da Comissão de Meio 
Ambiente e Segurança, a apresentação foi 
da Especialista em Sustentabilidade da 
Firjan, Carolina Zoccoli, abordando o tema 
de “Mudanças no cenário de resíduos, 
logística reversa e economia circular”, 
trazendo as novidades mais recentes sobre 
estes três importantes temas.
 As reuniões das Comissões 
Temáticas do Siquirj ocorrem de forma 
bimensal e são destinadas aos nossos 
associados. Sua participação é essencial!

Foto: Paula Johas
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